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A atividade lúdica é um fenómeno que se encontra presente na vida 
quotidiana (e.g., no contexto de trabalho).

Este tipo de atividade e o trabalhar não são fenómenos mutuamente 
exclusivos, tendo-se assistido a uma integração de ambos na realidade 
organizacional.

Recentemente, tem-se defendido que os trabalhadores devem assumir um 
papel central nos ingredientes lúdicos do trabalho.

(Bakker et al., 2020a; Celestine & Yeo, 2021; Petelezyc et al., 2018; Scharp et al., 2019; Scharp et al., 2023; Tims et al., 2021)



Playful work design (PWD) é um processo no qual os trabalhadores criam, 
proativamente, condições que promovem o desafio e a alegria no contexto de 
trabalho, sem modificar a natureza das tarefas.

Design através da competição: trabalho abordado de forma agonística, e.g., 
propor objetivos e regras de forma diligente, criar desafio e competição 
durante as tarefas.

Design através do lúdico: trabalho abordado de forma lúdica, e.g., através do 
humor e entretenimento durante as tarefas.  

Conceito recente e relevante, daí a necessidade de estudar este conceito e a 
literatura existente sobre o mesmo. 

(Bakker et al., 2020a; Celestine & Yeo, 2021; Petelezyc et al., 2018; Scharp et al., 2019; Scharp et al., 2023; Tims et al., 2021)



Esta investigação teve como principal objetivo efetuar um mapeamento da 

literatura existente, através de uma scoping review, sobre o conceito de PWD.

Objetivo

É crucial compreender o que foi feito até agora e o que precisa de ser feito no 

futuro.



O método de scoping review é apropriado quando a informação sobre um determinado tema ainda 
não foi revista de forma abrangente, como é o caso do PWD.

(Grant & Booth, 2009; Sucharew & Macaluso, 2019; Tricco et al., 2018 )

Foram seguidas as diretrizes do PRISMA para a condução de scoping reviews e apresentação dos 
seus resultados. 

Oferece uma avaliação preliminar do potencial âmbito e dimensão da literatura disponível e visa 
identificar a extensão e a natureza da evidência, incluindo, normalmente, a investigação em curso.

Método



Termo de pesquisa:  “Playful Work 
Design”.

Pesquisa: entre outubro-2023 e 
dezembro-2023, abrangendo tudo o 
que foi publicado até dezembro de 

2023.

Fontes de informação: bases de dados 
eletrónicas SCOPUS e Web of Science.
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Critérios de inclusão:

(a) artigos com o termo de pesquisa  
“playful work design” incluído no abstract;

(b) artigos escritos em língua inglesa;

(c) artigos de natureza empírica e teórica, 
publicados entre 2019 (publicação do 
primeiro estudo) e 2023; e 

(d) artigos cujo tema é o termo de pesquisa.

Critérios de exclusão:

(a) artigos não escritos em língua inglesa; e

(b) artigos cujo tema não é o termo de 
pesquisa.



A pesquisa levou à identificação de 25 

registos. De seguida, foram 

encontrados e removidos 12 

duplicados, resultando em 13 artigos. 

Análises posteriores levaram à 

exclusão de um artigo, por não 

cumprir o critério de elegibilidade (b). 

Assim, no final, foram considerados 

12 artigos que cumpriam os critérios 

de inclusão. 



Ano 2019 2020 2021 2022 2023

Estudos 

Realizados
1 2 2 3 4

Resultados e Discussão

Países de Produção
Número de produção 

científica por país

Holanda 7

Israel 1

China 1

Itália 1

Noruega 2

Note-se que, a panorâmica 

da investigação é 

geograficamente limitada.



Revistas Quartil
Número de Estudos 

Publicados

The Journal of Applied Behavioral Science Q1 1

Human Relations Q1 1

Internacional Journal of Human Resource Management Q1 1

European Journal of Work and Organizational Psychology Q1 1

BPA Applied Psychology Bulletin Q4 1

Journal of Vocational Behavior Q1 2

Career Development International Q1 1

Journal of Occupational Health Psychology Q1 1

Canadian Psychology Q1 1

Spanish Journal of Psychology Q1 1

Journal of Research in Personality Q1 1



Verificou-se que o PWD 
potencia o engagement no 
trabalho (Bakker, 2022; 
Dishon-Berkovits et al., 2023; 
Scharp et al., 2021; Scharp et 
al., 2022).

• Trabalhadores expostos às
exigências laborais e que
utilizam estratégias de PWD
aumentam o seu engagement
(Scharp et al., 2021).

A inclusão de elementos 
lúdicos no trabalho, que 
fomentem o entretenimento 
ou a competição, promovem o 
bem-estar ocupacional 
(Celestine & Yeo, 2021; 
Petelezyc et al., 2018; 
Schaufeli et al., 2002).

Quando os indivíduos 
concebem o seu trabalho de 
uma forma lúdica, reportam 
uma experiência laboral 
positiva e um maior 
engagement (Celestine & 
Yeo, 2021; Petelezyc et al., 
2018; Schaufeli et al., 2002).
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O PWD associou-se de forma positiva e estatisticamente significativa com o desempenho 
laboral (Bakker et al., 2020a; Bakker et al., 2020b; Dishon-Berkovits et al., 2023).

Criar competição no local de trabalho ajuda a manter o foco e a definir metas, permitindo 
um melhor desempenho (Bakker et al., 2020a). 

Assim, a existência de momentos lúdicos auxilia no alcance dos objetivos organizacionais 
através de um desempenho laboral de qualidade (Celestine & Yeo, 2021; Decy & Ryan, 
2000; Petelezyc et al., 2018; Strauss & Parker, 2014). 
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O PWD fomenta a satisfação das 
necessidades básicas dos indivíduos. 

Quando os colaboradores desenvolvem 
atividades lúdicas no local de trabalho, 

autodeterminam o seu bem-estar e 
funcionamento através da satisfação dessas 

necessidades (Bakker et al., 
2020b; Bakker et al., 2023; Scharp et 

al., 2022).

Introduzir atividades lúdicas no 

local de trabalho promove o 

bem-estar e a satisfação das 

necessidades 

(Csikszentmihalyi, 2020).
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(Bateson et al., 2013; Csikszentmihalyi, 2020; Fluegge-Woolf, 2014)

Foram também destacados os efeitos positivos que o PWD tem na criatividade, ou seja, os 

trabalhadores são mais criativos nos dias em que desenham o seu trabalho de forma lúdica 

(Bakker et al., 2020a; Liu et al., 2023).

Estes resultados realçam que a inclusão de elementos lúdicos no trabalho torna os indivíduos 

mais criativos (Bateson et al., 2013; Csikszentmihalyi, 2020; Fluegge-Woolf, 2014).
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(Bakker & Wingerden, 2021)

Estudos apontam para a necessidade de 
realizar intervenções que incentivem os 
trabalhadores a conceberem as suas 
atividades de forma divertida, ou seja, 
através do PWD, para aumentar o 
engagement e o prazer no local de 
trabalho.

Para tal, será crucial reforçar a 
autonomia dos trabalhadores, para que 
possam desempenhar o seu trabalho de 
acordo com as suas preferências 
pessoais.
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Pesquisa realizada entre 
outubro-2023 e dezembro-2023, 
pelo que já poderão existir mais 
artigos que abordem o PWD e o 
relacionem com outras variáveis. 

Já se encontra em curso uma 
revisão em que o período 
temporal da pesquisa foi 

aumentado.

A ausência de 
intervenções. 

Em estudos futuros, seria 
crucial a realização de 

intervenções com recurso ao 
PWD.
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Limitações



Em suma, é crucial que os trabalhadores criem proactivamente um contexto de 
trabalho lúdico, incluindo elementos de diversão nas suas tarefas.

Criatividade
Engagement 
no trabalho

Desempenho 
no trabalho

Satisfação das 
necessidades 
psicológicas 

básicas

Bem-estar dos 
colaboradores

Torna os 
locais de 
trabalho 

motivadores

Ajuda a lidar 
com atividades 
aborrecidas e 

cansativas

PWD
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